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CONCORDÂNCIA EM MUNDURUKÜ 

RESUMO 

A lingua MundurukÚ apresenta uma sêrie de raizes nominais que 

têm a propriedade de repetir-se nos constituintes sintáticos imedia­

tamente vinculados aos nomes que as têm como base. Especificamente, 

no âmbito da locução nominal a raiz classificadora que ê base do nú­

cle.o da locução se repete nos demonstrativos e nos quantificadores; 

no âmbito da oração, a raiz classificadora que é base do nome ou da 

locução nominal afetada pelo predicado (i.e., sujeito de oraçao in­

transitiva ou descritiva, ou objeto de verbo transitivo) se repete na 

estrutura do verbo. 

A repetição das raizes classificadoras pode ser tratada como 

um sistema de concordância que opera ao nivel da locução nominal, afe­

tando certos determinantes (quantificadores e demonstrativos), como 

por exemplo i3jaLba4 a2ko3-ba4 "aquela banana", e no nivel da ora­

çao~ afetando os verbos. como por exemplo em a 21m 3-ba4 o' 3""Su2-ba2-'o 3 

"ele comeu a banana". 



Nesta dissertação expÕe-se em detalhe a concordância na lo­

cução nominal e nas oraçÕes intransitivas, transitivas e descritivas 

e propÕe-se a formalização de regras transformacionais para explicar 

sua derivação como processos de cÕpia de propriedades. 

Autora: Cristina Helena Rohwedder Ccmodo 

Orientador: Aryon Dall'Igna Rodrigues 
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1. INTRODUÇÃO 

A lÍngua MundurukÚ é falada pelos iruiios conhecidos por esse 

nome, estabelecidos em diversas aldeias no rio Tapajós e seus afluen­

tes Das Tropas, Cabitutu, Cadiriri, Cururu'e São Manoel, no Estado do 

Pará, e também no rio Canumã~ afluente do rio Madeira, no Estado do 

Amazonas, Brasil. 

Segundo Crofts, (1967), hâ presentemente dois dialetos da lingua 

MundurukÚ, o do rio Cururu e o do Rio Canumã, os quais apresentam di­

ferenças gramaticais, fonolÕgicas e lexicais embora mutuamente inte­

ligíveis. A maioria dessas diferenças dialetais parece ser conse­

qüência do contacto com o português, ocorrido principalmente no Canumã. 

Este trabalho estã baseado no dialeto do rio Cururu~ documen­

tado amplamente por Marjorie Crofts, lingüista do Summer Institute of 

Linguistics. A autora pode utilizar-se não sõ dos trabalhos publica­

dos por Crofts (1971, 1973) e por Martinho Burum (1977, 1978, 1979), 

mas também de trabalhos inéditos, particularmente a gramática pedagó­

gica da lingua MundurukÚ (Crofts, ms); e beneficiou-se muito da coo­

peraçao pessoal de Marjorie Crofts. 

O MundurukÚ tem sido reconhecido como uma lingua tupi 

(Martius 1867; McQuown 1955; Loukotka 1968 : 120; Tovar 1961 : 95; 
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Rodrigues 1955, 1958) e ê hoje reconhecida, juntamente com a lingua 

Kuruaya, como membro da famÍlia lingüistica Mundurukll, a qual, por 

sua vez, integra o tronco lingüistico tupi (Rodrigues 1971, 1980). 

O fato de haver urna documentação abundante sobre a Iingua Mun­

durukÚ e uma boa anâlise estrutural, apresentada tanto sob forma têc­

nica (Crofts 1973) quanto sob forma de gramâtica pedagÓgica (Crofts 

1978), motivou-nos escolher esta língua como objeto de estudo. Inte­

ressamo-nos especialmente pelo fenômeno da concordância nela existen­

te, o qual constituí uma de suas caracteristicas ma~s notáveis, in-· 

clusive por não ocorrer, pelo menos em formatao desenvolvida, nas de­

mais lÍnguas conhecidas do tronco tupi. 

Crofts trata esta propriedade da lingua MundurukÚ, a partir de 

um ponto de vista distribucional, como um caso da iteração de morte­

mas, juntamente com casos de reduplicação (Crofts 1971). 

O objetivo deste trabalho ê fazer uma descrição do sistema de 

concordância da lingua MundurukÚ segundo a gramática gerativa trans­

formacional (Chomsky 1965). 

Esse sistema à e concordância ê caracterizado rela repetição de 

raizes classificadoras. No capitulo ~apresentamos essas raizes clas­

sificadoras e as propriedades gerais da concordância no âmbito da lo­

cução nominal e no da oraçao. No capitulo 3, analisamos o fenômeno 

da concordância. no âmbito da locução determinativa (3:1), subdivi­

dindo o tratamento em duas seçÕes: (a) nome acompanhado por um quan­

tificador e (b) nome acompanhado por um demonstrativo; e, no âmbito 
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da oraçao, tratamos da concordância na oração intransitiva e na ora­

ção transitiva (3:2), ass1m como na oração descritiva (3:3). 

Emprega-se aqui a ortografia prática desenvolvida por Crofts 

para o Mundurukú, na qual eStá publicada a maior parte ftos materiais 

textuais disponíveis. Nessa ortografia, os fonemas desta lÍngua sao 

representados por p t k ' (oclusivas surdas bilabial, alveolar, ve­

lar e glotal [?]), b d (oclusivas sonoras bilabial e alveolar), s x h 

(fricatívas surdas alveolar, âlveo-palatal [~ J e glotal), c j (afri­

cadas álveo-palatais, surda[~] e sonoras [J])J m n {nasais, bilabial 

e alveolar, realizadas como oclusivas pÕs-nasalizadas bm, dm), no 

fim de sÍlaba, apÓs vogal oral), g (nasal posterior, realizada como 

nasal velar(~] em fim de silaba, após vogal nasal, como oclusiva ve­

lar pÕs-nasalizada [g~] em fim de sílaba, apÕs vogal oral, e como na­

sal álveo-palatal (fi] no inicio de silaba), r (flap alveolar, as ve­

zes lateral), w y (semi-vogais posterior arredondada e anterior nao 

arredondada), i i (vogais anteriores não arredondadas altas, oral e 

nasal), e 8(vogais anteriores não arredondadas médias, oral e nasal), 

u Ü (vogais centrais não arredondadas, alta oral [i] e média nasal 

[8]), a ã (vogais centrais na o arredondadas baixas, oral e nasal), 

o õ (vogais posteriores arredondadas médias, oral e nasal) (Cf. Braun 

e Crofts 1965). 

Além dos fonemas segmentais, foram reconhecidos em MundurukÚ 

quatro "acentos" de natureza tonal, os quais são identificados na or­

tografia por expoentes numéricos: 1 tom alto, 2 tom mêdio, 3 tom bai-



5 

xo, 4 laríngalizaçâo (acompanhada de tom mais baixo que 3 )(Braun e 

Crofts 1965: 26 e seguintes). 

Para facilitar o confronto dos exemplos deste trabalho com da­

dos publicados em transcrição fonêroíca, damos no Quadro I as corres­

pondências entre as letras da ortografia prâtica aqui utilizada e os 

simbolos fonêmicos. 



QUADRO I 

Ortografia Prática TranscTição Fonêmica 

p /p/ 

t I tI 

k /k/ 

1'1 

b /b/ 

d /dI 

s /s/ 

X !~! 

h /h/ 

6 

Exemplos 

"terra" 

"macaco" 

"roça" 

"machado" 

"anta" 

"aranha" 

so 3 a 2 t - I so 3 a 2 t/ 

"tudo/todo/toda" 

"sua mãe" 

o 3Õ2hÕ -/ o 3Õ2hÕ 2/ 

"minha criação" 
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Ortografia Prática Transcrição Fonêmica Exemplos 

c /c/ 

"cesta" 

j I j I 

"essa" 

m /m/ 

"meu cunhado" 

n In/ 

"eu" 

g Ir; I 

"hoje, agora" 

r 

"estou com fome" 

w /w/ 

"onça" 

y /y/ 

"assar" 

li/ 

"pé" 

!I! F - !FI 

"castanha, noz" 
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Ortografia Prã.tica Transcrição Fonêmica Exemplos 

e /e/ a2de2 - /a2de2/ 

"muito" 

- I e/ xê 2 I ~ê2/ e -

"cigana" 

u li/ bu 2 - /bi 21 

"dedo" 

u (i/ kü2y - /ki>y/ 

"buraco" 

a /a/ wa 3 - I wa 3 / 

"chorando" 

a iã I ã 3wã 2 - /â 3 wã 2 / 

"nenê" 

lo/ ko3be 2 - /ko 3be 2 / o 

"canoa" 

o /Õ/ kÕ 3 - /kÕ 3 / 

"língua" 



2. RAIZES CLASSIFICADORAS 

A lÍngua MundurukÚ apresenta uma sêrie de raÍzes nominais que 

têm a propriedade de repetir-se nos constituintes sintáticos imedia­

tamente vinculados aos nomes que as têm como base. Especificamente, 

no âmbito da locução nominal a raiz classificadora que é base do nú­

cleo da locução se repete nos demonstrativos e nos quantificadores; 

no âmbito da oração, a raiz classificadora que ê base do nome ou da 

locução nominal afetada pelo predicado (i. e., sujeito de verbo in­

transitivo ou descritivo, ou objeto de verbo transitivo) se repete na 

estrutura do verbo. 

As raízes classificadoras podem constituir por si sos temas 

nominais ou podem entrar como constituintes de temas nominais compos­

tos. Se, nesse Último caso, a raiz classificadora ocupar ,a posiçao 

final (niais ã direita) do tema nominal composto (e portanto, for a 

base da construção nominal), ela conservará a propriedade de repe­

tir-se nos outros constituintes da locução e da oraçao. Se no final 

do nome composto ocorrer uma seqüência de raizes classificadoras, ou 

se ele se constituir inteiramente de raizes classificadoras, todas 

estas serão repetidas como uma unidade. 

são classificadoras todas as raízes que designam partes do or­

ganismo animal ou vegetal e algumas que designam elementos da natu­

reza e elementos culturais (vide Quadro II). 
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Quando ocorrem como base de um tema nominal composto, essas 

• raLzes classificadoras indicam a forma fÍsica sob a qual se apresenta 

ou e considerado o objeto designado pelo tema: 'a2 "coisas arredonda-

das", por exemplo em we 3 xik 2 -'~ 3 "batata", wi3ta2-'a3. "pedra''; diz 

1 ... • 'l 2 3 - 2 "1.qu1.do", por exemplo em ka~pe -di "cafe (bebida)"; da "grão, se-

mente", por exemplo em ka 3pe2-;!!:3 "café an grão"; e mais cerca de cem 

outras raizes classificadoras (vide Quadro II). 

Diferentes raízes classificadoras em composiçao com uma mesma 

raiz nao classificadora exprimem diferentes aspectos fÍsicos 

objeto, como no caso de 

"banana (planta, i. e., bananeira)", a 2koLdip2 banana (plantação, 

i.e., bananal)", etc.(l). 

Todos os nomes, cujos temas têm como base uma raiz classifica-

dora, serao chamados aqui de nomes classificados. 

são nomes classificados, portanto, nao so os que resultam da 

composiçao de duas ou mais raÍzes, a Última das quais (a base) ê uma 

classificadora (como a2ko3-ba4 "banana"). mas também que consistem 

exclusivamente de uma raiz classificadora (como ba4 "braço"), 

A repetiçao das raízes classificadoras pode ser tratada como 

um sistema de concordância que opera ao nÍv-el da locução nominal, 

afetando certos determinantes (quantificadores e demonstrativos), e 

ao nível da oração, afetando os verbos. Exemplos: 



(1) xep 3 xep 3 -~ 4 a 2ko3-ba4 

(2) i 3ja 3-ba2 a 2ko 3-ba4 

''duas bananas" 

"aquela banana" 
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(3) xep3xep 3-.E!4 a2ko 3-ba4 o•Lsu2-ba2-'o3 ''Ele comeu duas bananas". 

(4) we3xik2-'a3 o' 3-y-a2-'at3 

(5} e 3-bu2 bit3 e3-su2-bu2- do3jot 2 

(6) co 3jo2da3da 3-dot 2 o' 3-ta3-dot 2- 1 uk3 

''A batata caiu". 

"Dã somente a tua mão". 

"Cortou o cacho detucumã''. 

No Quadro II apresentamos uma relação de raízes e combinaçÕes 

de raizes que se comportam como classíficadores. 
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QUADRO !I. RAIZES E SEQÜENCIAS DE RAÍZES CLASSIFICADORAS 

A. Partes ou atributos dos animais: 

"cabeça (parte anterior)~ coisâ arredondada" 

a3bi3õi2ta3 

a3bi3õi2ta3e2 

a e ro at 2 

a3go2bu3 

ã4guy4 

ak3pi 2 

ak3pi 2da2 

a3'õ2 

"cabeça (parte posterior)" 

"alto da cabeça" 

"nariz, focinho" 

"miolo" 

"narina" 

"narina" 

"cabelo da cabeça" 

"osso da cabeça (crânio]" 

"placenta" 

"moleira" (2) 

"pescoço" 

. . - " "pensamento, l.tnagJ..naçao 

"orelha" 

"chifre (dum animal}" 

"nuca" 

"cangote" 

"espinhaço superior" 

"voz, fala" 

"parte superior do tronco'' 

"tronco" 



bi 2õg3buk2 

bÕii 3bi2 

dap 2 

day3pu2 

da 3xi 2ba 3da2 

do 3ay3bu2 

do2ê3bi 2 

do2pa3 

dop3pa3•a2 
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"coração" 

"ombro" 

"braço, objeto longo, roliço e rigido" 

"curva do braço" 

"cotovelo" 

"boca, abertura" 

"saliva" 

"respiração" 

"lâbios" 

"alma, retrato" 

"munheca" 

"mão, dedo, objeto longo, roliço e flexivel" 

"qualquer asa" 

"vagina" 

"estÔmago" 

"perna, osso" 

"pele da perna" 

' 
"cabelo, pêlo, pena" 

"pênis" 

"saco escrota!" 

"rabo, cauda" 

"nâ'dega inferior" 

"sa,p.gue" 

"face, rosto" 

"tEi.sta" 



dop3sa4 

do 2ti3 

en2 

guy3bu2 

í2 

i 2bi3kot 3 

i 3puk2 

'it 2 

je3kü2rü2rllk2pu3 

je3kü2rü2rUk2ta3 

je3u3 

ka2di3 

ka 3go 3bi 2 

ka 3go 3bi 3bu2 

kõ3 

kÕm 3bi 3e 2 

kÜm2 

kÜm3'a2 

kÜm3 'a2da3o 2 

kÜm3ta2 

kÜm3pi2 

kÜm 2pu2 

kÜm 3pu2e 2 

na3bü2 

nõ& 3ta 3pi 2 

"ovo" 

"placenta, ninho" 

"carne" 

"orelha" 

"pé" 

"sola do pê" 

"ouvido" 

"filho em relação a mãe" 

"veia" 

"rins" 

"pulmÕes" 

"lado" 

"tornozelo" 

"calcanhar" 

"lÍngua" 

"goela" 

"peito (parte externa)" 

"seio" 

"clavi.cula" 

"mamilo" 

"peito (parte interna)" 

"goelã" 

"laringe" 

"nariz" 

"ferrão de alguma coisa" 
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--, ug 

üg3'a2 

Ui3 'a2da 2 

'uk ~i 2ku 3nuy 3' ü2 
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"dente" 

"fezes" 

"bacia" 

"intestinos" 

"curva da perna" 

"f1gado" 

"interior" 

"dor" 

"olho" 

"sobrancelha" 

"palpebra" 

"cÍlios" 

"junta, articulação" 

"joelho" 

"rótula do joelho" 

"coxa" 

"barriga, coisa oca" 

"parte superior da nádega" 

"ânus" 

"ânus" 

"cintura" 

"espinhaço inferior"' 

"unha" 

"pele, couro" 

"gordura, banha" 



B4 Partes dos vegetais: 

da2 

day3pa2 

dip2 

dit 2 

dot 2 

dup 2 

i' 

'ip2 

i 3puk2 

na 4 no 4 

nõm4 

"semente" 

"lenha miúda" 

"plantação (plantada ou natural)" 

"flor" 

"cacho" 

"folha" 

"cápsula" 

"noz, castanha" 

"pau, coisa feita de madeira" 

"espiga, haste" 

"talo" 

"massa" 

C. Elementos da natureza: 

di2 "âgua, liquido" 

d1&2 "névoa, fumaça" 

i3pi2 "terra, chão" 

ko 3pek2 "onda" 

kÜy4 "buraco, cavidade" 

na3bõ2e2 "brasas" 

16 
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D. Elementos culturais: 

a 4weg4 "noticias de alguêm" 

ba2dop 3 "parente" 

bi2dot 2 "linha de peixe" 

bu 3tet 2 "nome" 

de3 i 2 "preço de alguma coisa" 

e' "caminho" 

i 3but3 "rasto" 

ka4 "maloca " 

wa3'e2 I a3•e2 "cuia" 



3. CONCORDÃNCIA 

3.1 Concordância da Locução Nominal Determinativa 

A estrutura básica das locuçÕes nominais determinativas ê 
obtida assim: 

LD ___,. D (M) (E) LN 

LN ---> {>} 
N __,., (n) n (3) 

N+c ~ (n) (nc) nc 

D-> {~~} 
LD locução determinativa 

LN locução nominal 

M qualquer elemento de um conjunto de itens lexicais que 

E 

D 

N 

N +c 

qt 

dm 

n 

nc : 

inclui termos de parentesco e determinadas partículas 

(pluralizador, direcionais, relacionais,reversivo, ne-

gativo, etc ••• ). 

especificador de demonstrativo (Ku) 

determinativo 

nome não classificado 

nome classificado 

quantificador 

demonstrativo 

raiz não classificadora 

raiz classificadora. 
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Os quantificadOres (qt) são: 

pügz "UUl" 

püg3püg2 "uns, alguns" 

xep 3xep 2 "dois, poucos" 

e 3ba2püg2 "três" 

e 3ba2dip3dip2 "quatro .. 

so 3at 2 "todos" 

Exemplos de locuçÕes determinativas quantificadoras sem nomes 

classificados: 

(7) pügz ki 21o 2 "um quilo" 

(qt n) 

(8) PÜg3pügz bi2o3 "algumas antas" 

(qt n) 

(9) Xep 3xep2 a3xi 3ma2 "dois peixes" 

(qt n) 

(10) E3ba2põgz a38o 2kat 2kat2 "três homens'' 

(qt n) 

(11) E3ba2dip3dip2 ta 3we 2 "quatro macacos" 

(qt n) 

(12) So 3at 2 wa2sü3 "todos os pássaros" 

(qt n) 
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Os demonstrativos (dm) -sao: 

"distante e, muitas vezes, deitado no chão" .. 

"perto e, muitas vezes, deitado no chão". 

"vindo em direção ao falante, de pé". 

"perto e pendurado ou na mão". 

"perto e de pé". 

"distante, de pê". 

xe2 "perto ou usado para indicar o participante mais im-

portante numa história". 

"distante". 

-"escutado, mas ainda nao visto". 

Ao contrário dos quantificadores, que nao apresentam afixos, 

os demonstrativos podem ocorrer com um prefixo i 3- "formante de de-

monstrativo", Quando i L estâ ausente; a locução demonstrativa in-

clui necessariamente a particula ku3 "especificador de demonstrativo", 

a qual, por sua vez, nunca coocorre com i3-. 

Exemplos de locuções determinativas demonstrativas sem nomes 

classificados: 

da2~uk 2 "este arco" 

(dm n) 
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(14) Te2 yü3 ku3 wuy3ju2 yü3 "aquelas pessoas (que vem vindo)" 

(dm M E n l!) 

(15) I 2xe 3 ka3bi2a4 "aquele dia" 

(dm n) 

(16) r 3bo2 be 3kit 2kit 2 "aquela criança" 

(dm n) 

(17) xe2 ku 3 Jo3ãa2 "aquele João" 

(dm E n) 

(18) Bo 2 yü2 xi 3 ku 3 "a mãe daquelas" (4) 

(dm Ml M2 E) 

(19) r3io2 di 3at2pe3 "embaixo daquele" 

(dm M) 

(20) iio2 di 3ot 2pe3 ku3 "embaixo daquele" 

(dm M E) 

Quando um nome classificado (N+c)· ocorre com tttn determinativo 

(quantificador ou demonstrativo) (D), a(s) raiz(es) classificadora(s) 

(nc) ê/são acrescentada(s) ao D. 

Exemplos: 

(21) püg2 - ' •' 
(qt nc 

(22) püg3püg2 - ta2 

(qt nc 

"uma casa" 

n - nc) 

ka350p3 - ta2 "algumas estrelas" 

n - nc) 



(23) Püg3püg 2 - 1 a3 uk3 1 a2 

(qt nc n - nc) 

(qt nc - nc n - nc -nc) 

(qt nc n nc) 

(qt nc n nc) 

(qt nc n - nc) 

(qt nc n - nc) 

(qt nc 

(dm nc n - nc) 

(dm nc n - nc) 

(dm - nc E n nc) 

(dm nc n - nc) 
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"algumas casas" 

"alguns cachos (de 

coco) de tucumã" 

"duas batatas" 

"duas bananas" (5) 

"três linhas" 

"quatro linhas" 

"todas as estrelas" 

"aquela casa" 

"aquela casa" 

"aquela casa" 

"esta/essa banana" 



(34) Ja3 - ba2 

(dm - nc 

ku3 

E n 
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"esta/essa banana" 
nc) 

Considerando os fatos acima, podemos formular a seguinte 

regra: 

Regra I: 

Descrição Estrutural: X {::} y nc z 

1 2 3 4 5 ==> 

Mudança Estrutural: 1 2+4 3 4 5 

Quando locuçÕes nominais determinativas com nomes idênticos 

ocorrem reiteradamente num mesmo discursot normalmente o nome ê can-

celado em todas as ocorrências, exceto na primeira. Se o nome for um 

nome classificado (N ) , o cancelamento se dá apÕs o acréscimo da raiz +c 

classificadora (nc) ao determinativo (D), de modo que todas as oco r-

rene ias subseqÜentes da locução nominal determinativa t amam a forma 

{ ::1 -nc, 

Exemplos: 

"Quais crianças?" 

"Aquelas(crianças)". 



Hm 3 hm2 ••• 

... 
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"Você quer linha 1" 

"sim •.. " 

" ••• Todas (linhas) -sao 

bonitas". 

" ••. Eu acho que entrou na 
casa." 

"Entrou naquela (casa)". 

A regra de cancelamento do nome classificado é formulada àdian­

te, na seção 3.2, pg. 34. 
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3.2 Concordância na oraçao intransitiva e transitiva 

Em MundurukÜ, quando um nome classificado acorre como sujeito 

de um verbo intransitivo ou como objeto de um verbo transitivo (isto 

é, quando é absoluto), a raiz classificadora e incorporada ã estru-

tura do verbo. 

A estrutura básica dos verbos intransitivos e transitivos ob-

têm-se com a seguinte regra: 

v t (c) ( f ) , na qual 

v " verbo 

ps prefixo sujeito 

pr prefixo referencial 

po prefixo objetivo 

vt . tema verbal . 
c aspecto -na o puntual 

f tempo -nao passado. 
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A estrutura morfolÓgica do verbo Mundurukú -e caracterizada, 

entre outras coisas, por tris séries de prefixos flexionais: os prefixos 

subjetivos (ps), que fazem referência ao sujeito da oração, seja esta 

intransitiva ou transitiva; os prefixos objetivos (po), que fazem re-

ferência ao objeto das oraçÕes transitivas; eos prefixos referenciais 

ou absolutivos (pr), que fazem referência ao sujeito das oraçÕes in-

transitivas e ao objeto das oraçÕes transitivas. O pr e o po ocupam a 

mesma posiçao na estrutura verbal e são, portanto, mutuamente exclu-

sivos; além disso, a ocorrência de po (mas não a de pr) inibe a mani-

festação de ps. São os seguintes os prefixos de cada série: 

ps 03- I we3_ "la. pessoa singular" 

e3- "2a. pessoa singular" 

o t 3_ "3a. pessoa singular" 

o 3ce2- "la. pessoa plural exclusiva" 

wuy3_ "la. pessoa plural inclusiva" 

ey3- "2a. pessoa plural" 

po 03- "la. pessoa singular" 

.3_ "2a. pessoa singular" 

o 1 3_ "3a. pessoa singular" 

o3ce2- "la. pessoa plural exclusiva'' 

a3- "la. pessoa plural inclusJva" 

e3pe 3_ "2a. pessoa plural" 
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pr ( i- '\. y- '\. t- } 00 00 "3a. pessoa" (6) 

Os aspectos puntual (+Pt) e nao puntual (-Pt) e os tempos pas-

sado (+Ps) e não passado (-Ps) permitem quatro combinaçÕes, às quais 

correspondem quatro formas verbais; nestas, somente as ocorrências de 

-Pt e -Ps são marcadas por formativos espec!ficos, c e f, respec-

tivamente: 

[+Pt+Ps] (38) A' io 2kat 2kat 2 o•3 so2 - dop 3 

N ps pr - vt 

Homem ele - ele - estar 

uk3-' a' be 3• 

N posp. 

casa em 

"O homem esteve em casa". 

[ -Pt - Ps l (39) A3&:o 2kat 2kat 2 0'3_ so2 - dop 3- dop 2 

N ps - pr v -
t 

c 

Homem ele ele - estar 

uk3' a2 be3 

N posp. (7) 

casa em 

"O homem esteve muito tempo em casa". 
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[ +Pt,-Ps ] (40) A 3go2kat 2kat 2 dom3 uk3 'a2 be3. 

N v -f N posp. (8) t 

Homem estar casa .em 

"O homem vai estar em casa". 

L -Pt,-Ps J (41) A3go2kat 2kat 2 dopLdom2 uk3' a2 be 3• 

N v -c -f 
t N posp. 

Homem estar casa em 

"O homem está (ficando) em casa". 

O prefixo subjetivo (ps) so ocorre quando f está ausente, como 

nos exemplos (38) e (39). 

O prefixo referencial (pr) ocorre sempre que f está ausente, 

como nos exemplos (38) e (39); com temas transitivos ocorre também 

quando f estã presente. mas sõ quando na oração ê omitida a locução 

nominal objeto; vide exemplos (42), (43), (44) e (50): 

(43) 

N N 

Homem canoa 

v - f 
t 

achar 

"O homem vai achar a canoa". 

A38a2kat2kat2 ko 4be 3 do 3bu2xik2xig2 . 

N N vt - c - f 

Homem canoa achar 

"0 homem estâ achando a canoa". 



N pr-vt-f 

Homem ela- achar 

"O homem vai achâ-la''. 

N 

Homem 

pr-vt-c-f 

ela- achar 

"O homem estâ achando-a". 
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Com temas intransitivos pr ocorre com f sõ quando coocorrer 

também nc (raiz classificadora), como severa abaixo. 

A raiz classificadora (nc) é incorporada ã estrutura verbal, 

anteposta imediatamente a vt e, portanto, precedido por pr: 

(46) A' koLba4 i' - ba2 - dom3 ko4be 3 be3 . 

n - nc pr - nc v -f 
t 

N posp. 

banana -braço dela-braço-estar canoa em 

"A banana vai ficar na canoa". 

(47) A2 koL ba4 o, 3_ su 2 - ba 2 - dop 3 ko 4be 3 be 3 • 

n - nc ps - pr - nc - vt N posp. 

banana -braço ela - dela-braço-estar canoa em 

"A banana ficou na canoa". 



(48) Be 3kit 2kit 2 

N 

Criança 

n - nc 

banana-braço 

ps- pr -nc- vt 

ela-dela- achar. 

"A criança achou a banana". 

(49) Be3kit2kit 2 

N 

Criança 

n - nc 

banana-braço 

o' 3-su2 -ba2-do 3bu2xik2xik3 

ps - pr - nc - vt - c 

ela-dela-braço- achar t 

"A criança achava a banana". 
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Com base nestes fatos, podemos formular a seguinte regra 

de concordância: 

Regra II: 

Descrição Estrutural: X nc y pr vt w 

1 2 3 4 5 6 

~,-~-,=~-> 

Mudança Estrutural: 1 2 J 4 2 5 6 

Estra regra se aplica obrigatoriamente quando V e intransi­

tivo e quando~ sendo V transitivo, não ocorre f em sua estrutura. A pre­

sença simultânea das propriedades + transitivo e + f inibe a aplicação 

da regra, isto e> nesse caso não se dá a incorporação de nc à estru­

tura verbal: 
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(50) .A 3go2kat 2kat 2 a2ko3 - ba4 do 3bu2xig3. 

N n nc v - f t 

Homero banana-braço achar. 

"O homem vai achar a banana". 

N n nc 

Homem pimenta-cabeça achar. 

" O homem está achando a pimenta". 

Quando o nome classificado coocorre em duas ou mais sentenças 

constituintes de um mesmo parágrafo (9)~ pode dar-se sua pronomina,li ... 

zação na segunda e nas demais sentenças subseqüentes, de acordo com a 

seguinte regra: 

Regra III: 

Descrição Estrutural: [sl X [n-nc]i Y ][ Z[n-ncLW ] 
Sl S2 • L S2 

1 2 3 4 5 6 7 8 

"'=-=--"';> 

Mudança Estrutural: 1 2 3 4 .Spro 7 8 

Condição: Obrígatôria, se a regra II não tiver sido aplicada; 

Opcional, se a regra li tiver sido aplicada. 
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pro ê manifestado pelo prefixo referencial pr: 

1 banana' (lit. 'um "braço" de banana')~> i 3- ba2 "ela" C1it. 1 um 

"braço" dela'), a 2ko3 - dot 2 ' cacho de bananas ' _........;,.. tot 2 'ele' 

(lit. ' cacho deLas '). 

Exemplos: 

(52) I 

n - nc I pro-nc 

mam1 i oca-s ernente ele -dela -semente-pegar I dela -semente 

o' 3 - ta 2 - mõg 2 i3ku3 be 2 

ps - pr-nc vt N posp. 

ele - dela ~·semente colocar sua roça em 

"Pegou a mandioca I Colocou-a em sua roça'', 

(53) A2ko 3 - batr o13_su2-ba2_1uk2 I o' 3 -su 2 -ba 2-'o3. 

n nc ps-pr - nc - v, I P" - pr -nc -v t 

banana-braço e.le-dela-braço-pegar I ele-de.la-braço-comer, 

"Ele pegou a banana I ele a comeu". 
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(54) Be3yo 2 - 'a3 mõg2 mõi2 a2o 3, I yü3 wa 3en3 

n nc v -e-f 
t N M N 

Beiju-redondo colocar mulheres forno 

tuk3fa 2 be2 I y - ~3 muy2 pên3 pê:n3 ip2. 

N 
+c posp. I pro-nc vt - c - f pl. 

casa em I dele-redondo virar elas. 

~As mulheres estao colocando beiju na casa do 

forno / Est~o virando-o''. 

Embora a regra III deva aplicar-se apos a regra II~ a aplica-

ç.ão daquela não afeta a aplicação desta~ como se ve nos exemplos 

(52)' (53). 

Como se percebe facilmente, no exemplo (54), cuja forma verbal 

[ + f +c J inibe a aplicaç.ão da regra !I, pro e que assegura a refe-

rência anafÕrica a n - nc da sentença precedente e ê, por isso, in-

dispensável, ao contrário do que se dâ nos exemplos (52) e (53), nos 

quais essa referência ê assegurada pela concordância verbal. 

O exemplo (53) mostra que n - nc pode ser apagado quando tiver 

um co-referente na sentença anterior do mesmo parágrafo, conforme a 

regra formulada abaixo: 



(55) 

Descrição Estrutural: [ 
Sj 

Mudança Estrutural: 

x[n-ne]. y1 z [' w[n-ne].u 
1 51 sn -1 sn] 

1234567 

1 2 3 ,, 5 7 

O exemplo (55) mostra mais um caso de aplicação da regra IV: 

N ps-pr-vt. 

Caititu 

... I 

pr - nc ps - pr nc I 

ele1- dele 2 ~- pele tirar I 

o' 3 - su2 - xe3e2 - mõ8 2 we 3 - bay 3 ka 3xi 3e2 be 3 , 

ps - pr nc vt poss - N N posp. 

ele 3 - dele2 - pele por meu -pai sol em 

~Ele matou caititu. 

••• Tirou a pele dele. I Meu pai colocou-a no sol". 
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O exemplo (52), ao contrário~ ilustra a 
,, 

opçao de nao cancelar 

n- nc (nome classificado) na segunda sentença, mediante aplicação da 

regra III em vez da regra IV (lO), 

- -A regra 1V e aplicada apos a regra III, como se ve nos exem-

plos (54) e {55)~ assim como nos exemplos (35) e (36). 
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3. 3 Concord,~ncia na oração descritiva 

A estrutura bâsica do verbo descritivo ê obtida pelas seguin-

tes regras: 

LV A V aux 

A pr 

Vaux (p s) (pr) vt (c) (f), onde 
aux 

LV locução verbal 

A adjetivo 

Vaux verbo auxiliar 

tema adjetivo 

ps: prefixo sujeito 

pr: prefixo referencial 

v : taux 
tema verbal auxiliar 

-c: aspecto nao puntual 

f: tempo não passado 
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A ocorrenda ou não ocorrência do verbo auxíliar vai marcar o 

tempo e o aspecto das oraçÕes descritivas, produzindo assim quatro 

formas verbais, correspondentes as quatro formas dos verbos intransi-

tivos e transitivos. 

Hâ dois verbos intransitivos que funcionam como verbos auxi-

liares: 'e 2 e nuy3 I dop3. Usados como verbos independentes os 

dois têm o sentido de "estar, ser, ficar, andart morar". 

O auxiliar 'e 2 ocorre com as formas f *Pt, + Ps] e [+Pt,-Ps). 

Com as primeiras ele apresenta o tema com as Últimas o tema 

O auxiliar nuy 3 I dop 3 ocorre com as formas [ -Pt, + Ps]. O tema 

nuy3 ê usado quando o sujeito ê singular, o tema dop3, quando o su-

jeito ê plural. 

Com as formas [ -Pt, -Ps J não ocorre nenhum auxiliar. 

Exemplos: 

,-
!_ + Pt, •Ps ] : (56) 

N 

Mulher ela-bonita 

~A mulher ficou bonita". 

v 
taux 

fícar 



" + Ps J: A3ya2cat 2 L - Pt, (57) i3 d" ' - l.p- o' 3 - su 2 - nuy3. 

N pr - aT ps - pr - v 
taux 

Mulher ela-bonita ela - ela - estar. 

"A mulher estava bonita'', 

(58) A3go2kat2ka2 yü3 i 3-dip 2 0 1 3_80 2-dop3 

N M pr-at ps-pr -v taux 

Homens ele-bonito ele---ele-estar 

"Os homens estavam bonitos". 

[ +Pt. -Ps ]: (59) Be3kit 2kit 2 

N pr - at v taux. 

Criança ela -bonita vai ficar 

"A criança vai ficar bonita''. 

Mulher ela - bonita 

38 

ip3 

pl. 

eles. 
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Quando um nome classificado (N ) ocorre como sujeito de uma 
>c 

oração descritiva, a raiz classificadora (nc) ê incorporada ã estru­

tura do adjetivo e~ nas orações com [- Pt, + Ps ] , tambêm ao verbo au-

xiliar. 

A raiz classificadora (nc) e sempre anteposta ao at e ê, por­

tanto, precedida por pr. 

Exemplos: 

[ +Pt, -+Ps J : (61) A2ko3 - ba4 i' - ba 2 - rum3 0 r3e2 ip2. 

n - nc pr - nc •t ps-v pl. taux 

banana-braço ela-braço~dura ela-ficar elas. 

"As bananas ficaram maduras", 

[ -Pt, +Ps ]: (62) Uk3- 1 a2 y - a3 - dip2 

n - nc pr - nc - at ps -pr -nc -

casa-redonda ela··redonda-bonita ela-dela-redonda-

- estar. 

"A casa estava bonita.". 



n nc 

mandioca - semente 

ps-pr-nc 

- dop 3 

- v taux 

ela-dela-semente-estar 

pr -nc. - at 

ela-semente-bonita 

elas. 

"As mandiocas estavam bonitas", 

[ -+Pt, -Ps ]: (64) Uk3 - 'a2 

n - nc 

y - a 3 - dip 2 

pr-nc-a 

[ 

t 

casa-redonda ela-redonda-bonita 

"A casa vai ficar bonita". 

-Pt, -Ps J: (65) Uk3 - 'a2 

n - nc 

casa-redonda 

pr - nc 

ela-redonda-feia 

"A casa ê feia". 

n - nc pr - nc 

banana-braço dela-braço-bonita. 

"A banana i bonita". 

vai ficar 
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n - nc nc at. 

café-líqÜido ele-lÍqÜido-quente, 

uo cafi esti quente~. 

Considerando estes fatos, podemos expandir a regra II for~ 

mulada anteriormente: 

Regra V: 

Descrição Estrutural: X nc. Y pr at W pr v taux U 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Mudança Estrutural: 1 2 3 4 2 5 6 7 28 9 

Condição: Obrigatória. 
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CONCLUSÃO 

O exame de todas as situaçÕes oracíonaís descritas, com os três 

tipos básicos de oraçÕes -- intransitivas, transitivas e descriti-

vas -, revela que uma condição fundamental para a aplicação da regra 

de concordância ê a ocorrência do prefixo referencial (pr} na estru-

tura verbal. Nos verbos intransitivos e transitivos pr so ocorre nas 

formas que têm a propriedade [+ Ps] (isto ê, tempo passado) e sõ nes-

sas se dá a concordância. As oraçoes descritivas diferem das intran-

sitivas e transitivas, entre outras coisas, por apresentar pr também 

nas formas verbais com [+ Ps] e1 por isso, manifestam a concordância em 

todas as suas quatro formas temporais-aspectuais; entretanto, o verbo 

auxiliar 'e 2, que concorre na formação das -oraçoes descritivas pun-

tuais, idiossincraticamente não admite pr em nenhuma de suas formas 

e, por isso mesmo, não ê passível de aplicação da regra de concordân-

cia, ao contrârio do verbo auxiliar nuy 3 /dop 3 . 



TEXTOS EXEMPLIFICATIVOS MUNDURUKÚ 

be3 

Forno casa-cabeça em 

a3 o3 - yü3, 

mulher- pl. 

• 

1 

o 3so 2dop 3 

casa-c.abeç.a em !?las estavam 

Be 3 ya2 - 'a 

Beju - cabeça 

o'3- y - ~ 2 - mÕg 2mÕg 2 

elas-dele-cabeça -pus eram 

Y - a 2 - wi 2 wim 2 

dela-cabeça-esperavam 

wa 3 pu3rUm 3 - tí 2 . 

açai - lÍqüido. 

enquanto 

o13 - ti 2 - do 2 - jot 3 

elas-dele-líqüido-fizeram vir 

ti 3 - kÕn 2 

liqUido-beber 

ãm 2·• 

para. 

i 3 - bu 3re 3 - yÜ 2 

delas-cornpanheira-pl. 

ce3 - be2am 2 

elas - para 

jot3 

v i eram 

em, 
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Be3ki 2cat 2 a 2 ko 3 - ba 4 o•3 - su2 - ba4 - do2- jot 3 wã 3en3 

criança banana -braço ela - dela - braço - faz -vir forno 

pi2 be 3 i3 - ba4 - yoy2 am'. r' - ba4 - yo2yoy2 bí 3ma2 - -
boca em dela-braço-assar para. dela-braço-assando enquanto 

wa 2ra2 ra 3 ' a 2cat 2 a 3 são 2 ' a' 0 •3-y-~2- do2_jot 3 

uma outra mamão-cabeça ela-dele-cabeça-faz-vir 

y - a' - yoy2 am 2 wã 3en3 pi2 b e 3 • 

dele-cabeça-assar para forno boca em. 

uma outra caititu - carne ela-dele-carne-fez-vir 

am 2 • 

dele-carne-assar para. 

Q I) - su 2 - ên 3 - pipt• ip 3 pe2. Bêg3'i 2 

ela - dele - carne - meteu pau em. 1 

o" - z:c!'_ 2 - muy 2 wã 3 ên 3 pi 2 e3ta2ko 3 be 2 . 

ela - pau - fincou forno boca frente em. 

y - a3- mu3ka 2raw 2ka 2raw 2 o" - su 2 - nuy 3 wã 3êu 3 

dele-cabeça- torrando ela -ela -estava forno 

em bej u - cabeça lÍqüido -bebendo eles-eles-estavam eles 



"' "' ... aça~ - l1.qu1.do 

kÕn 2kõn 2 • 

bebendo. 

45 

Mamão-cabeça assando ela- ela-estava. Banana -braço 

também dela-braço - assando ela-ela-estava, Caititu carne 

tak 

também dele-carne-assando ela - ela - estava. 

Tudo ele-cozido quando eles -o -comeram eles 

o '3 - y - a2 - 1 o3 'o3 

beju -cabeça eles-dele-cabeça-comeram eles. Mamão -cabeça 

ip 

eles -dele -cabeça -comeram eles. Caititu - carne 

eles -dele -carne - c:_omeram eles. Açai - liq'úido 

eles -dele -líqüido -beberam eles. Tudo eles eles -consumiram 

ele - cozido - que. 
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1. T R A D U Ç Ã O 

Na casa do forno, as mulheres estavam na casa do forno. 

Botaram beju no forno. 

Enquanto estavam esperando, as colegas delas • trouxeram aça1 

para elas tomarem. Beberam. 

Uma criança trouxe bananas para assar na boca do forno. En-

quanto estava assando, uma outra (mulher) trouxe mamão para assar na 

boca do forno. 

Uma outra trouxe carne de caititu para assar. Meteu no espeto, 

Fincou o espeto em frente da boca do forno. Estavam torrando o beju. 

Estavam bebendo o açai. 

O mamão estava assando. As bananas também estavam assando, A 

carne de caititu também estava assando, Quando tudo estava c.ozido, 

comeram. Comeram o beju. Comeram o mamão. Comeram a carne de caititu. 

Beberam o aça1. Elas comeram tudo que foi cozido, 

tMarjorie Crofts, Gramática Pedagógica, p. 201) 
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M U 3 K O 2 R A 3 

MUCURA 

••• Cu 2cum 2 ip2. Po 2ro 3 o 3 -a 2 jem 3 i2o3-'e, 

Foram eles. Carrapato ele-chegou diz-que. 

Po 2ro3 o'3-ju2 we 3 nü 3-'a ugz, 

Carrapato ele-foi castanha-cabeça tirar. 

we 3 nü3 -'a 

Castanha-cabeça 

ug ip 2 

tirar eles 

bum 2 

apanhar 

o'3- ju2 

eles-foram 

y - ~3 - 'uk2 - ' ugz 

Dela -cabeça -tirando 

o'3- y- ~2- 'uk3. 

ele -dela -cabeça- t .i r ou. 

o'3 - ju2. 

eles -foram. 

o'3-je2u2 

Ele - subiu 

y 

We3níJ3 - I2 

Castanha -ouriço 

po 2 ro 3 • 

carrapato. 

a3 _ra2de2 o 3-su 2 -nuy 3 

estava dela-cabeça-muitas 
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2. T R A D U Ç Ã O 

A MUCURA 

·•• Foram. O carrapato chegou, O carrapato foi ti~ 

r:ar castanhas. Foram buscar castanhas. O carrapato tre-

-pou na arvore. Estavam tirando castanhas. Tirou muitas. 

ekaw€.n, vol. 3, p. 8) 



N O T A S 

1. Embora o tipo de tradução adotado n-estes exemplos possa 

dar a impressão de que as raizes classificadoras representam modifi-

cadores de um nÚcleo comum na 

realidade este Último elemento é que ê o modificador das raízes di 3 

"llqüido'', da3 "semente", ba 4 "braço". etc, Isto seria melhor re-

fletido em traduçõe.s do tipo "lÍqÜido de café", "semente de cafê", 

"bra~:o de banana'', etc. ~ Õbvio que as traduções não refletem ade­

quadamente a estrutura sintática de uma lÍngua, 

2. Como os dados utilizados na presente análise foram colhi­

dos por outros lingüistas [Crofts e Braun) t não foi possÍvel suprir o 

registro dos tons em algumas raízes ou seqüências de raizes classifi­

cadoras nas quais eles não for~n marcados nos materiais de que dis­

pusemos. 

3. Uma fÓrmula completa da construçao de f\J deveria. i nc 1 ui r 

também prefixos lpor exemplo, pessoais) e sufixos [por exemplo, ca­

suais), Como estes nao interferem no processo de concordância aqui 

estudado, utilizamos apenas uma fôrmula minima que corresponde basi­

camente ao tema nominal. 
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4. Os elementos representados por M constituem, dentro de LO, 

cinco classes posicionais. No exemplo (18), a ordem relativa dos 

componentes de M ê indicada pelos indices numéricos. 

5. As consoantes obstruintes sonoras sao substituÍdas por 

suas correspondentes surdas quando precedidas por outra consoante: 

6. O sÍmbolo "" indica alternativa condicionada fonologica-

mente, enquanto que o símbolo "" indica alternância condicionada mor-

folÕgica ou lexícalmente. 

7. c realiza-se como reduplicaç_ão da. Última silaba do tema. 

8. f realiza-se como -m. sufixado ao tema. -m transforma-se 

em (/> apos consoantes continuas (wuy 3 + - m ~ wuy 3 "lavar", j êm2 + 

. - ') ,.. ,.. ..... . 
+ -m ........<y J em- "sair"); apos consoantes nao cont~nuas, o acresc~mo 

de -m resulta m.mw só consoante nasal, de ponto de articulação ídên-

tico ao da não c.ont!nua [dop3 + -m-----+ dom 3 "estar, ficar", 

"md ta r" J • 



9. Parágrafo, para os fins deste trabalho, ê definido pro­

visoriamente como uma unidade discursiva caracte.rizada por: um mesmo 

foco. Cf. Crofts.(l971), p. 75. 

10. 0.:, fatores que condicionam esta opçao nao foram investi­

gados. E possivel que a escolha da pronominalização esteja associada 

com algum processo da e.xpressão de ênfase. 
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